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Resumo: O estresse salino é um dos principais fatores abióticos que prejudica 
o crescimento e a produtividade agrícola das plantas, acarretando em perdas 
econômicas e estabilidade alimentar mundial. Este estudo teve como objetivo 
analisar as propriedades físico-químicas das soluções e as alterações 
morfológicas na Medicago sativa, expostas ao NaCl e em diferentes 
concentrações do  Licopeno. As sementes foram monitoradas e contadas no 
período de 10 dias e no último dia foram realizados a contagem de folhas, 
medição do comprimento da raiz e a condutividade das soluções. Os resultados 
mostraram que a concentração de 256 μg/mL isolado e 512 μg/mL + 50 mM  
apresentaram o melhor desempenho na germinação, comprimento das raízes e 
número de folhas. Além disso, na condutividade, foi demostrado que todas as 
concentrações tiveram resultados significativos em relação ao controle (-).  
Conclui-se que o  licopeno em doses elevadas demostrou efeitos benéficos 
quando associado ao 50 mM NaCl. 
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1. Introdução 

O setor agrícola enfrenta desafios cada vez mais complexos, 
especialmente em meio ao aumento da população global e à crescente demanda 
por alimentos (BAHAR et al., 2020). O sucesso dos sistemas agrícolas depende 
de uma combinação de fatores, como práticas de fertilização, escolha das 
culturas, métodos de cultivo e o gerenciamento dos fatores bióticos e abióticos 
que influenciam a produção. Estresses abióticos, como a salinidade do solo, 
afetam profundamente os ecossistemas agrícolas e a produtividade das plantas, 
impactando diretamente seus mecanismos de defesa e respostas fisiológicas 
(KUMAR et al., 2020; GUERCHI et al., 2024).  
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A salinização do solo, um efeito direto das mudanças climáticas, 
representa uma ameaça severa, especialmente em áreas agrícolas costeiras, 
tornando grandes extensões de terra menos aráveis e dificultando o crescimento 
sustentável das culturas (RAHMAN et al., 2018). Causada tanto por fatores 
naturais quanto antropogênicos, essa degradação leva ao estresse osmótico e 
iônico nas plantas, o que reduz seu crescimento e, consequentemente, a 
produtividade (ALAM et al., 2023).  

Em regiões áridas, como o Egito, esse efeito é amplificado, afetando 
culturas essenciais como a alfafa (Medicago sativa) que é amplamente cultivada 
em climas temperados e mediterrâneos. A alfafa destaca-se pela alta 
produtividade de proteínas, vital para a autossuficiência regional em ração 
animal, especialmente diante da escassez global desse recurso (PILORGÉ & 
MUEL, 2016; JULIER et al., 2017; ANNICCHIARICO et al., 2022).  

O licopeno (LCP) neutraliza espécies reativas, como peróxido de 
hidrogênio, radicais hidroxila e dióxido de nitrogênio, atuando como antioxidante. 
Ele é responsável pela coloração vermelha de muitas frutas, como tomates e 
melancias. Biossintetizado por plantas e microrganismos, o licopeno protege 
contra a fotossensibilização ao absorver luz durante a fotossíntese (KHAN et al., 
2021). 

 
2. Objetivo 

Investigar os efeitos do licopeno no combate ao estresse salino, avaliando 
suas influências na morfologia das plantas, incluindo taxa de germinação, 
tamanho das folhas e raízes, além da condutividade das soluções utilizadas nos 
testes. 

3. Metodologia 
 

Prepara das soluções e exposição das sementes 
Um total de 50 sementes de Medicago sativa foi exposto em triplicata, com 

um grupo controle (-) com agua destilada, grupo controle (+) com NaCl e as 
demais concentrações específicas de (256 μg/mL LCP, 512 μg/mL LCP, 256 
μg/mL LCP + 50 mM/mL NaCl, 512 μg/mL LCP + 50 mM/mL NaCl). As sementes 
foram inicialmente submersas nas soluções por 2 horas e, em seguida, 
transferidas para placas de Petri contendo duas camadas de papel filtro. Foram 
adicionados 5 ml de cada solução a cada placa, que foram então fechadas para 
manter a umidade e promover o desenvolvimento inicial das sementes. 

 
Analise de germinação e condutividade das soluções 

A condutividade das soluções foi medida utilizando um Medidor de 
Condutividade de Bolso, o que permitiu determinar a condutividade elétrica de 
cada solução testada e correlacionar esses dados com os efeitos observados 
nas sementes. Em seguida, as sementes foram monitoradas diariamente por um 
período de 10 dias para avaliar a taxa de germinação, com o objetivo de entender 
o impacto de cada tratamento no desenvolvimento inicial das plantas. 
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Analise dos comprimento das raízes e numero de folhas  
Após o período de 10 dias, as plantas de Medicago sativa foram medidas 

com o auxílio de um paquímetro, analisando-se individualmente das raízes, e a 
contagem da quantidade de folhas por planta. Essas análises foram realizadas 
com um N =6 em triplicata, permitindo uma avaliação precisa das alterações 
morfológicas resultantes dos tratamentos aplicados. 

 
4. Resultados  

A Figura 1A mostra que a germinação foi contínua, mas não superou 60%, 
deixando 40% das sementes sem germinar. O controle (-) apresentou a maior 
taxa de germinação entre as concentrações testadas. No entanto, entre os 
tratamentos isolados, o licopeno a 256 μg/mL destacou-se com o melhor 
desempenho. Nas associações, a concentração mais alta (512 μg/mL + 50 mM) 
superou o controle (+) em taxa de germinação.  

Observa-se também no tamanho das raízes que o licopeno a 256 μg/mL 
apresentou diferença estatisticamente significativa em relação ao controle (-). 
Entre as associações, a combinação 512 μg/mL + 50 mM aumentou o tamanho 
da raiz, embora sem significância estatística (Figura 1B).  

Como visto na Figura 1C, o controle (+) mostrou uma redução significativa 
em comparação ao controle (-), enquanto o tratamento de 512 μg/mL + 50 mM 
resultou em um aumento no número de folhas em relação ao controle (-). Nos 
ensaios de condutividade, as soluções associadas ao controle (-) apresentaram 
significância estatística, enquanto as que continham NaCl excederam 1000 ppm 
(Figura 1D). 

 
Figura 1: Análise da germinação por tempo (A), comprimento das raízes em MM 
(B), número de folhas (C) e condutividade das soluções em PPM (D). “*” 
significância  comparando ao controle (-), “%” significância em comparando ao 
controle (+), “&”  significância do 512 μg/mL em comparado ao  512 μg/mL + 50 
mM e “#” significância do 256 μg/mL em comparando a 256 μg/mL + 50 mM. 
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5. Conclusão  

Conclui-se que o tratamento com licopeno em altas doses apresentou 
efeitos positivos quando associado ao 50 mM NaCl. No entanto, seu uso isolado 
em altas concentrações demonstrou um efeito negativo para a alfafa, em 
menores concentrações os benefícios foram melhores, especialmente no 
aumento do comprimento das raízes. Indicando um potencial promissor na 
defensa contra o estresse salino causando pelo NaCl, porém mais estudos são 
necessários para compreender os efeitos do licopeno na alfafa. 
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